
( Jrianças e1n 

idadeesc(}lar 
Quantas são as que frequentam 
e as que não frequentam esta
belecimentos de ensino primaria? 

Alguns municipios do Estado do Rio Grande 
Sul-e ultimamente o de Pniolas- , dando C""'"'c,",-,, 
te exemplo de interêsse pelo que diz , 
instrucção pública, acabam de I'ealir,ar recensea- ! 
mentos das cI'janças que contam idade escolal:, : 

Em Pelotas deve-se esse extt'aol'dinario serviço ; 
a iniciativa particular, já que o góvêrno municipal : 
não considerou a relevancia do caso. 

Trata-se de uma pl'ovidência de llluita utilida
de não só pur:a ~e tm' uma estatistica peJ'feita da 
percentagem das cI'ianças em idade escolar que es- : 
tão sendo alphabetizadas, como para se c(Jllhecel' , 
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o illustre secretarjida:"fazenda;· ".. .
Deu férias ao c \lé e ao 'êhocóbte; 
Mas faz obra que muito o recommen-da: 
Ex!ráí de lonte pura o chádcmate, 

Pursr-( reliz, palriotica. estupe nda, 
O!!e a bôa idéa todo c inundo .lcale; 
E, sendo prop<!ganda, que se aprenda 
Como a inll'1!S3S tisanas se combate. 

Seguindo o exemplo, não será demais, 

Que outras rep'lI'tiçóes' estaduais , 

Sirvam das ~ quin7.e" o ehá ao pnbre e ao rico. 


Mas, contudo, si a r:-:oda aqui pegar, 
Convém da re~ra a I-Iygicne CXCCplU;:l :', 
Porque r;ódc applicar~n05- chá ele hico... 

;\Iun 

o número de cl'ianças cujos pais não compl'chen- 'I ~;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~:I
dem as "antagclls (lo ensino ou não possuem meios ;I: 
para manda!' os Rl'UR !ilhos ;\ c",ola, ' A 1':1 (I ia!.;·"lll n proposi!o do lugar do 

Não é de despl'ezar' esse encHo, que tem gran-' de 1I1('lHIi'OH nascimento do sr.. Oijveira ' I 

de alcance panl o bom conhecimento das nossas ' Duieiho i tt,;\lgl;:~~!~~~ ~!~ 
necessidades no attinente ao importante problema' , I 
da ins tl'llCf>yão D,úhJica, U111 elos O,tlO, Hl~ 1ll nenhuma ! As que;.x8s se succe- I rma inrOI'tnaç;"i f) I'efer'l~ nlc- fia!'> o nome 

.d t b <lO :-I ", !-'1(lilCbco Ch.lVe:-l de ! E' uma 
d.úvida, se t.ol'nam l1~ais pl'cmcnte.s l~O momento, T(~- : em cün ra a vag- a un- OIrV.'II'cl Cotellw, !'>ub!::>tltuto, na - l1eclulou 
l'lamos , aSSlITI, sem IIJW"i0 0S pOSSIVClS, dados pJ'CCI- i dagem no centro da P,l!it,l d.! F,I7.ClId<l. do SI' GI..,- l l.\'cc."""',cn,!a,n 
!'iOS á cêl'ca do que !-i0 torn fe ito pela alphabetiza- ! cidade tlllio Val'l-!:I";, deu lugat ü.:pão dos que
(,~ÜO elas crianças e cio f]ue nos J'esta fazel' pUl'U S;l0 fl'l~qlh~nlcs a q!I(' ix:IS (~n;nu~( ~ ntal'lmi que CaUl-HlrrUlll cidade, a . 
maio)' eUiciellcia do combate tl'avarlo e{"HtLr'fl o anal- r,ontm a v!!gahundu gem (It' <I .1II:J1~:l I-!~ntt' grande slIl'pn'- j distl'ibuido 

h b r . menO/'cs flu e nl10 nCÍ!;mdo s;.. fi \: HI~ld,w ~! n possado. ,na i IIl cns." 
p a .e lsmo. . ' . ' ' . _. suHiI'i c r, 'lf' () ~'SP'l(;O d " !'> vi'\s S(;{; I"(; .al'li.l das r' ln<lIlÇUf'i (dl:r.:a- i ·_ ·· E_ssc oâ" ,-uc'OJ'éiicé,nlu

l::'~l Santa Catllm'lIl cnsc-, ~llle 110S consle, n~.l.o.sc p(lbli~a~ )arn f~ ',' útic~;~'le d~'- SI' ) nãll é IJI'l.Isilt.'il'O, IIHlS ul'u - l delino 
têm feIto nada par~ a obtençao de uma estatIstlcH. iiOi"dCilS , ;)Cnctl't~n em tOlTP- .gll;~ y(J. _. . .. . . ' 1 le o dc"gl'aç,,,Io 
nos moldes da que vim o s commentando. Quando nos particulares, quintais e " U C:I~:I: .t~ lii ~(; ~['<h.:m~ r. ü;; i çâü 
muito podemos sabeJ' gl'aças aos esforços inO'elltes clnwHl'as, IInup d:1o expan!'ião !'il. .. O.IrVU~<l B~~~eJII,o, 11il?, h- ;galha que J1~c 
dos q~te esFio á Irente do depal't'tmpnto da il~"ltrtlc- ao S('lI instindn (h~ d('sOJ'c!t'j- nr~<l.lmll,~~~t:lIl(I, ! ,.II' SI' e....,. J<l,...rY· ' j gaflt) a ~ome~l::r, 

, . , .' ,. ,( ' ..' . I'OS. pl ('XP./l ,1I.l j) ',8 ,lf fi (O \.10, I C'spancanwnto, 
çfw puhllca, a media das CI'JUI~~;::S C]IIC I1'c9uentam Ainda ontem, a vinva d. nfl Ca!narll. dos /)'~I.)![tlt(lo:->. ; 'l'c l'minado t) 

OS lO gr'upos escolUl'es e as ;) ;) 1 escolas I~oladas, l:m!li'l Duarte. J'('f,id (.'11 lf' Ú em 1TI;1I~ dE' uma II'g-tslutul'H, l atlo {} trah:llho"" ' ""'~""'" ";" 
aLêm das escolas primárias equipuI'j-1.das, de cujo mo- 1'11.1 "agf~:>, llIU'('f-<enUtll flllci- antt'~ de, II~Ct'II~I(:T' ao govê l'-! Jlá~:té ús H 
vimento a Directol'ia da instl'lwçil.o tem regularmen- xa ú pe!kia contra !Im {{tU- ~!O,dLtqtl( lia umdclde fedel'a-I entao"un~a OC(IUeUa-IO"ga 
te sciencia, das escolas municipai8 í-mbvencionadas ~~) ~Ic Vil1"bllDf'm; ~UC, inva- tJ~:~, ag-o!'a lI\esmo Wr' l 11U!'>- ! "aF~s~:l~l(?r~"~c:;'Q 
pelo Estado, e ~e dlla~ escolas .rede~ais que rOf'nc- p;NI{.:ila~:~, e:;~rn(~s{}n~n~~~c~~~~ cmío ;:1 ~an~~~!~la rlllmine;H;~. l J)OI"'[~<ijil0 ao' 
cem dados a Dn'ectol'Ja. (~e Ins tl'lteçt~O. _ gol'andeS' (\1.'pl'cdaeõ(.s, I.1N'- '!'~ ra~:H:1O ,III'ad(,! Il~CS, _, IHtI'l.l j algu~nn~ , 

Vem de molde aqUi \azc[' ccho .a I'eclumuçao do tl'llimlo plalnçõC'!;, <:úrcas (' gLI/' .1 ,~ast:l d.a razc n<I~I. p~~sslllla 
SI ' pro! Maneio Costa á (' ê r c" da ('lH~ de in\'m'ma- J)arl'~iras, r._mhor.l_n,ISCido d~ ('slran-l :/,1(10, 
çõ'cs n~ l~epal·tiçüo ~ seu (~al'()'~ gôbl~e G-algumas es-' -\ políeia ennlH'cc .oH e()Il~- ~!'I~ I,I:I ~ c .nao ~lat~I,~'íiJ~7,<,ldl).I.).r.',l- :1· No (111('50 rC[Cl'"aIou.i;a",al'!a 

~, " , , ,~' !,.. , pOlwntN~ tI( ~ss (' 1!,'upn,Os qtlUIS ~I ( ,11 o, s. ex. J.t . '[{.flUI! 11,1., I PI'(':-W t1ev(~
co)a~ ~edeJ ~JR,qt1e. «( s(.m mot]\,..? ,111stLlicavel »,como diZ v:1o r(~.splJIHI(,I' rwlo[t: pl'('j!li- a~slm. t~)do~ os dll'eJto~~ (.In 1jf"eto 
o illustre fhl'cctm' da InstI'uüç:ao, «OHCW'UUH,se de n~- 7.0S cal.l~tHlos :l f lul'lla SI'nhll - clI.latluIlJU, pm fi 11.0[-;:~O p:II.'!. i n . 
rncttcL' os I'cspccti VOf-i ,hol c til~S, apesa.[' de com-itanlex I'!l. Ma~ 0. (~as,(~ ('.~a ,lntP~'('ssa.n- 1 qunl 

appellos» daqucJ]a Dll'ect()J'J~.. , . _ . -,_. .' _.. ~~'~r~ ~~~~~(~~I~~~~;'a/;:~vití,I;~ i ~~!mn 
De sorte que, tal como e relta a orgamz;açi.Lo es- J\. "a..:uilia, Lar sem PO -'I.\ InPntc. . IJ,:lOl um 

colar em Santa Ca~hfl;rina, não é po~sivel .tet'-se, de f)~ jv\l;'1,\N ! ~O I.~~ é c~m~ ( õI:;.a- !'; cO!lhe á «Vanguarda '" a i ~~~s 
pl'ompto, uma estaÍlstlCa exacta da mÍanclU escolal', ~~";1~~1 'lr~n j~·:::~~é::~m%a p~/,t:fI<~~ IH'IIIHl!'Ht ('m. H"claJ'eept'. a I[ tlllll -SC 
coisa q~e l'ep\ltamos de extJ'ao['{lím;l'ia í~npoj'tal!cia, r,':mr D \S o que :-.. bal5<tIllO c pa~i! q::<:s~ao, mp,dl.!~t~_ (mtl'cvl.s~U . sôhl:C 

Sel'a posslvel, entretanto, obte-Ia, SI o governo:?or c 'I arnnr maternu t': 11,1:<1 o () .1I~I:L I.1Po 11m li !ll,l~ do .n/o~~o I de !olha enl:<'rI'U!,,,,,,,;

'li J 'd ' .. t t' 'I" <. I ' 'I . 11110 :idqr'lI!o. Qmllldo 1011,,5- a mrnl!'itro, o ,<Ir.•1. d(. 01l\: cJln : FlIIdo


conSI era~~e O v~ OI, e uma. CR. a. . 1S.lC<::.. esco aI' pc, .el cnnhcccrcllI sc r,i o remcdul de Bote-lhn, m edico (h~ g"J':lndr ' 
ta pal'a o Ílel cO!:lleclme~to do estado c~ que se !1c~m m '![)t <; !I~('e<;~o e .'!lni~ (jUNido n':lm c.ula Jl(>los seus C'Rtll{)OS ! 
O problema da mstrucçao em () nos')o 1:..stado. l!.. nuo do povo. Custa 3:; t'm lodo ~ gOlJl'c a tuberculose c a lf'Jll'O i 
seria dirf i0i1 tambem mediante o eoncul'so de cada l~rn::,1. l' (' lwlos methudos :ulojltacios j . ..... :"" . -. f1ha mo I 
lnunicipio,saher~se qU;ll o númel'o de cr.·i anças em i<la- ...... , -- na,~I~I'a tlesRl!S m_()lestit~!'i. I· ... .>' !'... ;:'... .:" e 1 • rh~s por 

I .. ~ ' t 'o I' 'h C f ..... St.gundo o IrmaO mal!) V{~~ A ('ssa ' , . I' · . camm ao
de esco ar que nuo lreqden um 0:-; ...0 c:lR C con . ccer o on erencla lho duqucll,-, UlIxiliar do f;I', t ,_ .. :.:. - " . :_'. . _ 
motivo PO!' que o, não ray,em, _ ~1Il 11O~lCI~<lgcm ao sr. dr. Wa~h!ngton Luís, foi em MOII~ I~~evs~l~~~nc~ndl õcs ... ... Um iI~to·ca.minhuo indo de 

Esse e o servIço em que se estao empenhando '~,I,lmor R!I}~lro, gn.vcrnador dn t:V1dc.o que nasceu () dr. ! tnOlíhã, .:. C :," . j m)'r&)?ara.Jun- de FÓr-I 
varios municiplos do vi.zinho ERlado do Sul,--:-sel'vi- Est,,~I(), a~)s SccretarlOs do !~I.).v~r- I' ranclsco Chnves de Oliveiru ; Os fH;eso;-; silo, .(fc pois, cnn- !Cemll) gUiado por . 
ço de magna signJficação administr'utiva que eono- 1~(~'1 <~(~ DI,r~~tor. d.a Illstnl~ça!) Botelho, mas quu'.lClo, ~Ii. se : d(midos··· ;:lilln compnrtim",nto t 2I?d 'dhegnr no.s 

. , • . . ' . .. 11 )111.:<1 c ,I 'hlpll:llS<1 Call.an- achava em sürvlço PUblICOj· '1 ti U l ei il c, ;:Ilropelou
hreúc os seus inlCIadores, r'evela.ndo-Ihcs o CSplfltO nense, {) nosso confradi! Hilde.- do BI'nsH' o pai de ~mbos ex RiO' ~ lInlll vc JU rc~sn, ; de 32 ftltnos de: 
patriotlco que os norteia. . brand~ ;Fa1c;io . realizará uma médi~9· do: h~:spifat fl~tu!tnté ~el~ I~~'~r~ ~IO~~~~;o~t~ 1(~:~; [ filhil, Ma,;o da 

Ser~nos-ia de estimavel proveito imitar ofIicial ~onfcrencla, ama~th_~,.,. .,: .. .. c transpô'rto. Eponina -, QlInn~ Imcir~~ ~ns no lado d'~ ou- ~ annus, mlltando 
mente esse exemplo. Conhecendo· o n(unero de cl'i.:. Ivaro dc Carva.ho. . ! . do da guerra com o Purna I' lro!i I men1e O ehllulfeur 

ânças '~m idade· escolar- ' dne não· Ytequentnm escl)- ao . t]lema: ~A IlIstrucç:io· , guny. , T~do o IH'e~o IIOVO que chc- le&?bVCreS conduzido. p;J:-ll J 
, ' ,., S~l1do um ólSSIIJ1Jpl? de gran- r. as.....J" foi esclarecido o In-deClara Adelino fi'crnun- ' Fora. 

Iw; e a capacidade ou incapaCidade dos nossos esta- de II1lcressc social. c de espc- Jogar dn que vciu no mundo !f .. h Uid d . I' r 
be}ecimentos de ensino pri~~l'io pa,ra I'eceb,er essas r,ar que;] sociedade lIurinnop~· o nctllnl ministro da ["u7.cn-

CrIançaS, ao govarno caberia inCentIvar a. CI'IE!.Çao de hlana nao ~lCgU~ ao no!'i~O \l1~1· da. 

escolas ou a matrícula nas já existen leso ~~~~e a~;r~I~I~~ ..oncurso do seu . Nasceu no. Uruguay. 


Só assim seria ba~tante elliciente o esfôrço te-..! __. ~ _ ~~~~ild~.?~~~~';~. 
naz dos nO,88oB admll:ustl'adol'es para o 'lombate ao nuscido, aglli .c 
maIOr 11llmJgo do patrla,-o analp\J.abetrHmo, l.?cndo aSIl'" 

ca, 
iEi! 

Dc~;ec:~u~;mc~io ~B~~t~:~" . . . 
Iú c8Pudl~ C 11 .-mlm de tutlí.: ro.<XlO 11 ~ltM db valles, 
E' I)OSIO, CIO seguida, 110 80.1'-, lII~~~~~~i; A lla nl" 
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{~a,sa Romanos 

Rua Censelheiro Maira n. 26 

" ....:: ; Noviclacles 
para as proxÍlnas festas de 

Hatal ~. Anno-Bom 
~1 o .. 

Vi {'Jaui as UOHmS exposlçON';, sem 
compromi~~o de ('omIH'a 

~cos e Novas Violento incendío 

li

• 
= 

A Ç.\IX J\ M; XILlAR DA I'n:-;TE 
~r(CIl.lO LUZ LIMITADA ofl~rcce 
" seus contribulntu a opportunld(J;

! de serem &ot1c.ado. eom premio. 


:~:~Un~~oooi«ir d':cdi;;'; 
. modlcas éontrlbulçG<!s de 2$~ ou 

;000 men.u," 


por preços ex€epcionaes 

Recebeu A RAINHA DA MODA 

Capiltio JOctO Can.cif>
• .. . _L de S.ouzo Siqneú'o fJ 

Sim/10m. participam que 
sua cun~ada e irm4 MariA 
de Oliveira fo'urtado con

~ee~lü-e~eÇlaê@ 

Grande sortimento de rélogios ! 
Só marcas ele primeira qualIdade! 

Para todos os ! 
Modelos originais e C lpo'~ll.ti""illTci " E' 

LinJ1'tR preCiosas e altisticas 
Dá-se gm'antia de cada ,'elogio exposto 

nossa.s ·v itl'jnes 

Sem comp,'omisso de eompl'a, visitai a 


Joalheria Adolpl)o 

(a~t!ga casa Paulo Baier) 

RUA 

J 
I7, I 

I 
"-1,, 
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/ 

. baR-. 
e um canto lespargin80 

das energias. o 
ôl agir. a criar. ! 

Miser;a.ve!s· senamos rw». ,humanot , . 
se n~o 1lVcs$emos o .e. l1muJo·de 

realizar. V.i .cria .li. nacionalidadeI 
e deupparecida,.e todo. os seus 
filhos nlo aspirassem fale-I. uma 
perpetua prímavera. com o viço da 
fôrça, a nor do enlhusiasmo. e n 
cal"r da .:erlcu.. : 


~~~~;y .~ _&SÚm o Brasil amanhecia para I

I. 	 (·() ..~t vae cnegaT!OO, as ! um dia mais venturoso. despertao- l 


vão augmenlando . dIA a dia. Quando I do energias adormecidas.,. A coer- ! 

st:rá O rcmcdlo de ma~or tnump!-.o em !gia eTca a vontade absj'''!uta. O co- ! 


I .' f~rlij~; Jeabh:~~~A!dT!~~;~~~;tcí~;~~ecg::as I uma I I~usiasmô reune "todas as. forças ~ 
• 	 ' . - • Ado~t?da lá em muitas casa~ de saude e grande !dls~ersas e al. c<?nsu~slancla, re· f 
• 	 cli!1tca medica-Uccnciada em 31-5-lJ15, so b n_ y'f ipetmdo~se a msplraçaQ da te~r. ; 
• A' venda em todas as drogarias e pharrnacia~ _. ' !::;:dn:~~t:d~oe~ í~il~omem ... E a:
O IVín-5H' 2:000S0no n quem dp,nnnc~.l.l" .com IU'ovas OR ta~slfic'Hlore~- 1 E .. d t Ih'· N ... n 'G ,. i'iiurlil. MINANt..:ORi vltSI10'1.'!(~,- ~:tnt<!- Cat!m.rnllt ieleva:a ~!:!- e oe. o .....o $C; 
• 	 E· 5 d f · br - e· I d I ~ Moços , vós sois as fronteiras do ; 
• ,. :~ ~()H;~~~~I !~~jsl.HH~Cq~;~ Ai~~'~~:ld~u~;j:en;:di,~' d: lfa~la ~un:~;r:aCo~~ p~~~I~!~d~; Brasil e levais comvosco , alto e i 

O ~~~7rt~e~, ~I. dor scientifico , mas que lhe dá maior lucu); isto é uma arte de '~?çar o vosso j desfraldado, o seu symbolo augusto, r 

a dj[JI,elro Prl'\'ina-,,~ contra ella. Saiba eX 'gir o que quer. ., D l s:rmb?'O que v~s agrada! c0":l0 O!
i Pecam preçoe correntes a E. A. h~,nlçalves • ClbO~1O .d~ hosha torna IntanglVel. ; 


OO.O.oeoOtJIIOOOOOIlIliQO aG@GO§raGOrtI!~"G@@OCU 1 ~~~d'";""O, o saee,,'ole que o : ,,"""=,,,;,;,---,,"'-',,",,,,,~=;,,,;,;=::,=::=-:m;:;,..:=:,,,,,:~=:~! ~ 
ri" ~:I~,.rna li ver,:m a arte - I~'~;;;;-~-:ase!.na 5e~;-a sa!.•a~;o_ --;:-:: ~ ho~:::a~~s'p~;ida a~ {, ;~d:i:a, \:!~~ !
Cor:eio da Ilha. si{/I/(' de~ses arl15tas encanhdores sema eum filtro admlravel. em que! a quo! juri!s tes a fé l.ue salva as : 

e immol' taes. 05 IlOme~s. se depura.m e ap~ram; , nacionalid :des, sois a força guer. ; 


============ Foi o d~senho de uma éra d.e del1~ . samam cons':lenf~5, dignos,; reira, a columna marcid, a mUJalha i 

reju\'cnesc lmen!o. A a~le human.l- bl'asll~lfos.' f~sses ~nr~!lzes sem i viva da Patria, eliçada de ferro. " i 


Al val'o Cal'l1eit'O- -- Lanuna sou-se: o seu Ideal soclil l I'essurglu Cl)n~Clencla. sem ~,gnsdade. sem ! P ois bem, meu queri lo idealísta I 

Patriota ! 	 no programma delutas flammanles patna, que. constituem a. massa !Alvaro Carneiro, l odat:;~a ansia de~ 


,. hernicas. Deus illuminou o eslro amorph~ e tnsled~ nossa muhlrlào...• !patriotismo (Iue vive no mcu cora- : 

Bihc . o Aposto). , 1011\-,1 lo f' saw palrioti{'o r; g!ori~so da c::uznda de :: ' F: !"I n~:-~~~rTn e,5sr: rrr.lr: ~ ~n d,. ! ção-porque sou .!oo!daGn de verd~- i, 

doso. qu~ J'/:al iLOu .} mil4gle t"'X- sonho e hemf.1zt"'jas energias mo- t:nergla, de mc,larntnlo moral, pa- l el!"; It!ndo CllmPlIJo o meu dever , 
plendido do civi~"lO !In Ara sii, r I': ~. 'ra.que Bi iac, Ar~ostolo .- íllllminad~. imilitar e presl~do o m u juramen-I' 
sonhou um {Ul Ul O ('t"' g lurHl, d!\~do Bilac. o M estre. teve o seu dia s~ ,do de um m e IO eSI(,I~1 e s,.m CI- i to á Bandeira - , e tudo o que es. 
á sU.:l. ..bemdit a .cru.a~a um. If'llin de gloria : recompenSl justa e que Vlsmo, reso l.\'esse ~ lernvcl p~!,ble· ; cre. i me occorre, vendo de.fila r. 1 
ma~nslk~nte, mlp.t>\lH0, I~a/cr r.- dls~e eloquentemente ao nosse po- ma que pelmaneCla sem soluçdo,--: deante dos meus olhos ra sos de la- ! . 'orotelos,.oS

ditavel. ,\ !IIft)''''''1 IHlr" () I( l'fll II ,nhsmo. demonstrando o IOtere~se p'lrece inc ive l !- . numa ten a op~· i grima,;-. p ,~rqu>! o patriotismo como· I . . 
fOI a nctorra da mt · lbw· n("ra po-til flU I" a3 causas nobl("s e e1evaJa5 lenta em que mUlla gf' nte morr,m 1ve __ , o batalha0 O'arbo~o e luzido ! " a.ifiJU..l?J;..::s 
~;~e' ó;:, f,!,~ '~:~I;",':' com:' " ~'i~,' 'I· Á:' ";;:,~~"ol="'~;(~~;;~sn d,,,, ~:7d!~::,;":"I~,~:i'e~";, ,,;Â;;" ",;';:;~ i~~I;;::;~~~~~~I;~;:~:~ ~:nh~'~";d~ i . reclames '"1 
nd ade t' o r ~erol {) p.:" p"I . '! a luminoS l crul;\t!a nuni; a lhe fa li a· c ·: n~...oa o pa tnot , ~ml)... • : pe'1uenús hrasíleilúS, lodos alt':gres. i ." _OFF/~/.AfS~ :Fm' 
t'5<:ripti\ f' IJbda. o ,.-nl;io e··t \~Io df' !.lm ho men<:ogens. comagra<;óes ~ol . . H.:lar ' e\'~ , na ~11Il da dI"! fe p:l '; sorrind.) o s:J,riso sua\'1' di esperan- I V~RDADE... ; N~~ [s. 
rousa, 'l u:,. sl"?ullln [" ':H I " /I {" 1{" (" liv :1S. E m S. Pauln, a Moc lda- Ino!l<·a. ("o mpaíllu"lros _Ieaf's f> que : ça • r:olllpf'nf> h,ldns Jo :;"U dever de . • _ . 
a&... in l.<1l1 RIL.J c. r-;, ,J~ 'lrln. .. '( ··IU" de df'u·1l11" 1I1H-t ~t"marlJ dI' r,10 rifi· \'.IJHi\l .1 I1lr.~, 'Tl r·llf'. sl'nlf"dn, nl'ces- : "t:nli"...lla ~ a ~.i, lIçada~ do Brasil. E' i existe neste _.... Empresa ,}i~lgllm.3 1- ~ 
s i \'~m"nt l' :; n ,.. h~ l a !",jill("ll'.t"' !Il J:;};;;io t" iiiiilftpl,,", l,uiir:mdo ii~ Sl b,!~· !!l,l! ()r dE"! r~!f! '!. Er,Hl1 '!.('~ ; iI juvelliu,J" 'llie 'é:flort::;ce. a'f<'gi- i que seja offie/a/;._o·:.9,!e sâ~-~fisça!iz:adas . !l~tl 
qoe ",,,,,I,,, " R, ,,>I. '""' 1"11,, ",d"o" • e~,h,;noo d, m : " com!,,":.d, pmleslo , ped",. : ""n'aJa. ;n','o;o" e que é coodu- i pelo Goverllo, comO!Jós famb.em·.sPIJ10So ~ "'i
"I~.!;;~:s~m~:~:~,'~~:·D' ;~';;,;:~· 1I0r''' a ["" " Jo I'" mcrl,,"J" ~~,::c~":,n ~'~~'::~ld':,,om, \" ,;~.do . ",1,,1" ,~omp"h,",,'o e ' o"."meo·! Floriallopolis, 27 C/e Setenlbro rJej927oJo! 

;;:;'It;~~;,:~;;'~,~;, i~~:::~~:,::;: :',~~~~'~~;,:;:;~::i';~~I:~::o :~ " 'IJ~' ~~~::~~:7,':~~~;~::i~~:~~~~~:: ::J;~ ;;;~:':::',::"'ii,';~~a ~~.~: jOf:';~~ i ,) (~~',k·~~i!~eb~~1~1~\\ · \ W,: 
! f o 	 III/;JIII~.r.mtv,lla "ua\lda,lf" I '11 I . !nultl ,)I ,ndoradeenergladammha . J ... 

~r~:'~í;:::~:~f:;! ' ~'~,;~~~;~ ;;~~" :;:'.C"C,~~~J,~ihd:n :~.~i:~ ,~;: ~: ~: ~:i~;~;;~~~::,~~::B:::~~,~~;~ ; ~:~~ da ":.,~m~:~a d:,::~~,d,do c·!I	 ' " :~ ·~~ '; ;	 ; ' piil.iiiEiUEiiiiifimiiili~iiiiiil~~>-~;;I:';;""iIT; 
e10q uente e 	 patriolica.. dt': Bibc. !,,~ nrld adml.r'lçac na Is,w~nlma , :<1. , pl"lr rul;-:a de uma politicalfm ~em , . Ao ouvir o r,esoar ~o~ seus da~ j • iêe• Alhen3 ; r ,..;!("cordo~ ! o ~" !I 1"~lrf'l qua n o segu.11l ampos "eS, _f l"- miai ,. :I!r,l'Iiricante, <ue os pro.: nns e 0 .<\ rulos {OS ~amJ~rp.s: nUffia i l 	 'de . _'. 
fr cundo e 	 Ilemdita . U"!J,~; l m : !nll{'~taç :":5 1': ~H)'l'lo ,a s . I , rio;~ r f" puhljc~n(Js doul,rinarios nJo ' marcha eleJ!:a nte, alinha '!". tl ~e ~on. : Grande variedade" en(~ites lJara 

rn " I r.o:"mlo ol),-:g;do éI 1.·17l'r IIInlllTl p.ro~ ,!. d . ti ; lade de gntar Dara a g ~nte mcl!He I tO" d b ' o, ta' es. com'.'--.0 ._-., c..••• 	 çC.()'\:~~~:~!II~~;r:5n(i d~'~~.:;;:,; ~~I~; ~ ~i5.~ur.<,)s por dia: em I'ari ~. Rost 'l nJ ~:~t'°d.~' I ;I; 1{ ("~~~ublice:::J~~:j=~doP;'~; : renle. pO~lada ~ p~a~a 1J de No- i ves luOS e éille, . ;. 
nislr alÍvos e o azar r'obt!cn acaha- ncqou -o na face ~ vfferec.era ~.Jhe sa ir dI": um ~eio corrompido d e i vembro, e. que 1'ISSIstsa a. passagem 1 F 11 li"]I . n · · 'd'~ --:;.,.-:.. ~ . 11' 
, ú,m pr , c;,;r,ô; :; ! 'ilt:i::. T·:.1~ i ::. banq uctt":s, em! qb~C a Ac. pl'Olj~ siola li smo políiico E exis_ idaquella Juve!!!ude radJa.:-:.te, GUC I1 >lY~ · as,J(1.UF,0S,. li-~ i a·S I· aJ('I~'I" de 	 .; Cl1 '·..... ....~ I 
um leilão ignomini ·,< o. d'·an lp. dos R icheli eu ~x li lU O~ mim HI, la n: li'1, p~is ~àO era myste;i~ ara nin i bate5se palmas, que eSli,:,u_lasse a ! 	 . ... . li OI 

1 . I ~~ eXf"ffiP.lues da sua f!ranJcza. I h b'! p !queUe punhado de braSileiros pre· ; 	 SBa\'ido~ crer ores t"st 'i\ ng~ l ro:\.. P 1 1 . 1 IJue m nr[f' J I prospera apro- · , etc etc' Ate _~ ; ' _. : " 
I: 	 E assim . ante\"endo uma t:;\ t i!~- e.m flI luga '. ~a graram · no .~ orla u p<l ~a~da fll'ia ·re:s t;uração d~ Mo- : meando ~om uma homenagem qu en- · • • -' • 4 

..; ~~·l _ Ihitro phe l;io proxima. elle (t- l uma sltana; e ~qU!. na sua P~tfla , C.OlO'1~ na.;'r: hi " e dese java-se. com frenesi, r!e e cheia .d e fervor, 0$ ~sforç05 ! ~ 'l}-e.pâ'k-nn Jl, ~ -~:.'Âh~- ..1 q- .~J.::;;..;i.3" ' ;1 salutar "IIf,; r!f/' dflS H omens df" rar;~o prmcl~.~ d, poes ia ~~c l~nal. "br:r " s porias da Nação ao Prin. ; mc<\ l,culavels quellforamfP ~·ec I505 p~~ tm .1)" ~'QJ.J-Çi.y 4 "'111'0 &I. U \l a 1,. v U i ial 

Lelr.1S to os j {I!"'I' " (1In'() .'", a OIS aesv~ nom('m 'jilr;,vl ln'R° - 1 c i1y !"xiladc Eo estado de cou I ra acançar aque a per.~lção CIVI-ID. .• d Itlf 
t n Vil e int-lli",.n t(" do FUI'· Poel, e Apostv l!! - c e_f" o raSI 5 ;\' " d~ en\:~" la.se tornando fã~ ! ca. ~ ~~~Jl!:'ilf.'iS.~ ;ct/• ~it~ ,1' pII~a'u~,a a;ç;'t~·co~)unct~ : ·~m ah~\I{l rCfll~a nlljaO ~~l ra ~ a ~ ra ac:~' ntuado, iazendo pen~al a Rc ' Ma~, mfeli7mente,o mdl{felenI15-

j

!~~;~~~_~;;~~~~;
pról d'l Ir: .... i!n tamentn m'lI,,1 d, ~ ;(' maIs w"n lo~a f" na,lOna 1- pubhc~ de Flr;nano, apÓs a morte : mo que caraclell~a o povo da ml. ___ .___ _ 

país. O me;o seguro parfl j. so fo; ( a f" 	 do g!'nclal Pmhelro !'Vl ....hado que, nha fe rra, n,IO me causou ec panto ! A' 'o'l'..,u' ~omml'CI"n'!~' 
d I li! ri ac' o O gr lndl" pr}("l ll 1llr:!lou a mon - numa cnmmcmoração CIVlca que se I nem l'Idmlração . , uvomo I livwi, \.1' 1_ i' . Vflh 


a ~:O~iz~:~s:' ~e ~ik~l': <;J:~~i~ldo. ,ad~ a r cc('be~' r om lI ic g~' m :-. co ff!Z em honra da sua memória, no 1 O e,5pant~ que lhe causará este! Aviso ~f; srs. Auto~lIobilist;!(e_-
e ahi temo! um E..,,,~r( ~to d ~ solda tI~'r s 'd smn a lei do ~O!kr() Inlhl al", Thcal_~·o MuniCIpal do Rio, ledos 1meu (,.?rr,'w, tem a s ~a raz:'O: . COO1m,!rc1antcs de que. in se;- acha 

dos moços. fone~, gf!nl!'rosur, . inde· d! ze.nJo qIJC, po I"da~ iI ~ fOI mas. ' s oradorcs a clI -: se rcf~rillm , mos- ina Capital , cercado de mllh~res de! .i. vCI!da em n~cll cscnptori~" _. n" 


p~ndenles, ?a triota~ ... A fard'l. hn- dcna~o-nos vollar p ri! li t!~uca. t~awlo -H~ dr:solacloramc~le apr~hen- ialmas,. n.o .desempenho de aroua ta- i :;~.tc~;~to'at~Il,~a~':~~\~tr~~Jl -u~(í};: 

je, é uma honra. A ç ~ crnfl é UõTla ç·\o n:'d!'ar do n()~s~ r'IVO, F. i!~ SIVO<.p::lO fut~ro do regime \'tgen- i rda. da'ldsndo o tempo-para dar , tClltC<ld~). .. , _c' - -" 


e~cola: ínstrue c virl!isa . O solcla 5u.as. ldeas d~ um g l a~r1c SUlto pa- te.,. f.tudo ISSO Imlm a sua filZAo ; tempo ao tempo-, cnmo. pude lem:,' O l'n'~ IlIll a.(.ol 'l'tlil,_I,I'OU ' \',uf;" 

do arlquiriu a vi rtude (; " hy~ic ne . tn.:l tl c~ , ve.;lsdll s (.I ,!.lmdil e. p.r:r· de 5e':05 h.lmcns perd 'am o regi_ : br,lT.m~ do seu sympath..co nomc~ cól.ni.1.a immcdiatamcntc, ~c.!n< ,o 

do Irabalho e (Ia nhcdiencla con.;ci- fcIta IJn~uflge~ arllstl C;J do Pl'lncIP.e m::: , e n,'5 mil :l5 clc.lles a Patria pc-I E.. e~phca· sc: nunca falei e~ pa- , ~~:~::~1: c~~~I~~:~~~~~ r .ü~ttn~Áill~~ 

cnte_ O quartel mdhodisa a acçÜfJ da poesia na -lOn,,\' fa laram aho e dia por sor_corro... . 1tnollsmo que r:!:'Io C\'ocasse lHac, o : p/)r espinho!'; ')11 pregos ' lIe:,2 _.-f14 

humana. H.eorganiwdo o Excrcito persuasiv"mcnte 110 nosso corac·lo Deanle dr::~sp. Ir,lI:<J5SCl eu prcc!- i ApOSlol.o-symholn, prl"~II~'sr-r df'ssa 1 a:: rullc~ad:lo;. O l i.I:.IHinl:-' -o 

sob O! moldes eu!opeu~--o exem FOI i\ toz de espClanç<J a accordJI ~f1 agir com cnrogem, para crear. {esplenJlda campanha CIVlca; nunca ! maior cconomizador tl c.,.g:lsol.lIIa, 

p!o da Fr.1nça e .dr. uma I" loquen- , a~ r.nr.rgm s adorrr.cc,'d IS ,de um~ , ~ar~a. ed!ficar... (\gindo, c<-m. f~ 50' ] f" lci ~m balalh?cs d.c csctoteiros, ; il~~:~II~~~)e~'P:~I~a~tdr~~ldri - ~~I~I~W! 

ela fOlmldavcl -· · tt vcmo5 c ' se \ypn raça gIOl. ! I.'~a, flue ,,~~ p::.l ltlca ,ten . bdlll clH.la, reagl5H: contraa mflrme~: que nao me vle~se a I t: m.)ran~a' l dade suffidcntc para· SU .- litros 

dt: soldado CJue . ~nnoLrece iI fa.tda , tou r1esvsrsltzar, mot~lhca.r e CO TlOm- 7.~. COr). ~ra o desmoronamento da p~ Icomo um .exemplo. de verda?ClrO i de ga~olina, a..Chanl~.~-~~.. '. .~.. ~re 

quI" veste. E fOI ISS O o que Blla c per. A.s pitlavras d..: ~,lae !o(~rn IniJ. Era urgp.nll: a.:cordar os espl - a.mor paltlo e de ~,brantc, naclOna- l cada \'u!ro a marca ' d~ : thV1:l:'i.O 

desejou: .Os militarisla5 não . Iivtra~ : conhcc,da~ pelos ~fltnotas, s;nll~la : ritos ~ormentes, .insen~iveis , dilatan~ ihdad~, o " .afal/Ul o da l',,r;prrun- f ~~ q~~~~r~,d~c ~ít~c; -,-~I_~:I _prc~adri-
o seu I?eal. completo, ~OI: ImpCSS I· j pela ~ocldilde r~dlOsa da f a~na. i do a mSlrucçtiO,.mduzmdo l,lm amor : ra, Ijuc fOI .Iodo o 50nll : . toda a : Anlonio Auguslif ' Lc,,"m1~flhl ;:~ 

vt:l a ~ ICI Ol"la d~~ suas Idc~s . ~ ,(s ; e mediladas p::>. todos. so.h, e a , le~v~roso ao sei VIÇO .d.a Patna. .Era j ,dc.~hclade, _Impetuosa, vl ~al e ,:t lle- . Agef!.tc~,9cr.lr . ' -;.,'_: 

os patriotas, cheIOS de amor paltlo, ; forte verd?de de que elJas vmham . mBIc, crcl'If para Vi ver, para In um- I gOllca, dessa terra bcmdlla, <-essa . · !"'-~-'--""'+=""'"77-"'" 

fizeram um exercílo de nomC;B de I impregnadas... ' phill ... E 5ur~iram ol/tras vozes vi- j I.aguna lew:ndaria e h e~oica-bra - 1_ -'~ ;';_. :'X- ,: ~:::':, . '~ 

vt:rdade, de crealuras que aningi- I E elle di511e , sentindo a necessi-. hr"ntes: Paulo Barrcto (JOãO do j 7.;';0 de glona e de herOIsmO- ferra ~ ......_-- 

r~m á c0!Dpr?hensão ..dos scus d~!-I' dad~ de um'l P atrí ll mais fort e , mais : Rio). impressionado com o phcno' 1. de gc~te valente e digna. q~le vi- ! 

tinOS naCionaiS, de Cidadãos ~olda- punJanle: : meno, lez da sua pal ..vra um eon. : ve umda, abraçada, confundida no : 

dos,- de energias civica5, restauran~ I .. O Brolsil não padt:ce apenas , dãO de fé consttuctora, movimento, ; mesmo amôr, sonhan10 o mes.mo : 

do o caracter collectivo de~la nos~a àa falta do dinheiro; padece e sof· ! aeçtio. viva cidade, enthusiasmo~ ex- ! sC"nho de -1é cxa1blllc, d e fi mmor: 1 

grande Patria, I fre (1õ'1- fah3 de crença e de espe· ' Citando vontades, cr<cando uma ' Au. : a da Patrla • • . ~ 


Ouvindo a palavra de Bilac-l rança. O agonisante não quer mor- : reola de lu7. "em volta do nome do I Não tardará muito que a Laguna, ! 

~alavra res~urrelção:- , . o Ciub i\:li- rer; que vi \'er, salvar-se, reverdecer, : Brasil... ~ l"Cb.cnlou em f~OI: e íruto i em peso. -'cantará _ vôz da sua i..~~- ,,.,.....--------' .
pela ... ,
htar chamou ao seu ~eJo os HO- 1rdloresl.er. ~e.henlar em ~ova e fe. , 11 pala vra magl ca e Ilrreglmenladora l ra?iosa Juvcn~~ae, a .cançi1oguer~ ! . _. ' 

men~ de Lelras: Bllac,.o cant~r c unda . fruhfl f'aç .o. Dal-lhe os , de.Coel ho ~~lto, n~'r"?hrado ma~~ I ~e,ra. "::""hy'mn~~bandelra-, . flue ,. : a , L" úna- lerr.. de amar e hcroíl- I 

glonoso; Coelho Netto, o ·romnncls- 1vossos braços, dai ' lhe a vossa ge - ' nHlco, de lummMo .clvlsmo, resplan- j mtelllge1lc:ta ,fjn lhante: do meuam.~go g_ I ' d d I ~. 

ta incomparavel: _Gregorio da Frjn-I ,~erosidade e 0- .VOSStl sacrificio I , decenle. iri~ ll'uindo; <co~du7.indo, , -compo7. conlrilmindo, de,,:t --formâ ml) • 9Ça 1 e \17., enlo.Jr.: .-----~~--'iiljlla 

lIt:C{l.! soldado ilI,ustre . e _brilhante Tra~àlhni,__ :vibraí,_. _prolestai I Pro- ~ mar~.vilhosamc,~le , Q ju\·r.nlude do ' ettupenJo tle palJiofilmo. P'1r~o rc; • ~ tem trcZ?er, 

eslhd.; ~tal e proS3r:!('res mag teslal, co m On deslnleresse, com a BraSil. nome dt".",,, lerrn quemb, que e E. $Cm fugir, 

n!ficM: Oscar .Lopel. GoullHt de rconyi~tin, com 30 renuncia, com :l ' E na IIR,in 'ele um .P<'\lriolilmo minha pelo cor;u;.1o e pelo elpjril", Nono dever . 

Andrade, Emilio de .M enezes, AI- poelia - conlr:\ .. mesquinharia, sadio, OUVi U ' H', enl!lo, o 'Ierho I e que é 1U3 pelo rr3b:llho c pelo ' E Vllmo~ cump~Jr. · 

c:ides Maya, lodol OI grandes c contra o egúi.mo, conlm o (111(11';- tranafigurl'ldor de Pi'\Ulo Bn.rrelo" amôr dos filh05, I . la o que: eu fmlu:. a di7.1'r ao 

ellim..dol ~spirilOl de élile que for- Ili/mlO , conlr:l ., haíxeu d3 indif· num hymno de IU2. de fé e de ' E que eue di. de glorin. nto coraçJ"o pah101:t do meu Illnigo... 

rnavam a grey formo... da Sacie· fcrença I . am8r 6. Rmdeíra do Bra.il: : taral", e que alccnd:l em ritllmol de Sauilo,.m~ntc. 

dade Homen, de Lr.tr s. E em A. cidadC1 esllo chei:1l de oeio- "A nnç!lo é um lJeu$ que nS" luz lIammcjantc de ide lid..ac, O<=-Ul qUlzcr, 

prol dalA cruuda fizeram confe· Sal tlelCalçoJ. ml\ltr.o.pilhot, inimigo. morre qUAndo em cada. filho tem rulllr dOI l:laib.oICS ~a 

rcr.cias. verso., conlOi {lUt r 'eiros, da e:llt. de flbc e do banho-aní- um n!"io .e arRcei. 

ínvoundo o, t-~timuloJ, o .;ndor e Im"cl brufos de homcns lêm. 


t1~~~nça(jem~:tl~o o~r::!'li:' Wr:al a cd.1l S::I(~~~~~ 
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00 UH. EDUARDO VRANÇA lOS llUiS •.IUN'I'U.~ . IIE1·1l>::~~~"'.u 1 . UAROHA. ~ .MANaCA' lIe tlolhll"la 

para a cura externa, efficaz, de feridas , darthr(ls suores fétid os qutda dos I . O IHEM, UH í1U'1 A.2"J~10 I preparado pelo ()r.·Ed'narflq FrauQ8'~ . cabellos e 4ualquer molestla da p'cllc.-Unic·o rcmedio brasileiroadoptadn . p ~ d . "" I O rei dos depurahvos para a cura interna de syphllis, impureza do san~e. 
na EUluVii. na Aü.Erle<i do Nort~. Ar~cr.:i<l~. Urugt!:!.y. Chile f! lc . I · 1'eço U.e ca a li 01 4-~lUO rbeumatismo. feridas. doreS. etc• 

. ~~' Jnic.. dep.sílari.. no 81ô.iI: ARAUJO FREITAS & C~ - Rua dos OU"',,, 88 O 90 'S. Pedro. 94 - . Rio d. Janoi,o -- Na Europa: C. ERBA" e À. MilNlONi - ,iilAu - ITALiÃ 

, ••• 

~ ão '«
Bl 

hes· el 
, <. J. ; -" 

SB ~rBmsa de umautmIova! para as suas vlagenS'j (~ºfl, j1i~:: 
rBuna á vantagem da rB8ístBoda o caracteristico da .'forca · 
do motor ou .destinr-o aos ~ assBiOs da cidade l pal13 os 

.quaBs ~ossiia B!lB tooos rs requisitüs de 

Força ~ resistencia! elBganciaj 

economiaedistincção,. 
Stud~bf)k-êr, ~ a uo~úm~-

Quando Illal 
curada tr3;; 
consequGI)ci ;j:; 


funes1DS 

Com o poderoso \on ico 


VÍnho Creosotado 
DO PIIARM. CII1M . 

.I0flO rio Si/lia Sihdn, 

()~ ~'oll\'(lk :-' ('t~ 1l1 p~ 1(,I'ão 

ppl,iIH(,I.... I (' :..:u !t,u)o:-i 1I,"'ClIl' 

do f's,..;e ~oaJlde loni('o 

dos jlIlItIlÔ PS. 

dE atfestados 
l\letli<~os e (141 ])cssoas e'I)'a(las IH'UVHllI 

(.,:;sa g'l.·;l n<l~ v('nhule ! 
VIRQIUO CORVILHER " ( -o , curndo .) J~f!jJd~.. tc ~ 
rua Bento Gonçalves n. 2. Musko d., Lr ra Arti::;fjc;. 

Bagc - RioOr:tnde do' Si:1 - 'ZT d~_. Muç(lt{,lJtI, 
IIImn9. 5(9. VIUVA SILVEIRA « r'H..llo 

DI IIOCUIII&fazem 3 ar.nOs que' estfve ~taclld(! de SYPIHUS. 
de~tnvolvendo·se no !lICI1 corp!o rheum~tismo e tJL" 
CI:RAS no pescoço; ij.r:lç-.l 'dirclto ê ol!tra.-abi»i1lo df> (lII,r••* • . 
peito eSljllcrdo " , _r ;' (~,, : "I"IJ.'!(I!lfl ·(!m}J. 

- -_' __: $lCC'SS' 
,d.Indicad • 'peio OR.- VlftlSSIM O -DE CASTRO de 

saudO!lI memori:., a us;tr o E.LIXIR DI! NOGUEIRA 'IPllln ••. . 1 
SIIGCIJSSO l!o~ Ph:mn:IoC'e:lllleo Chlmico 11\10 d:. SiI',I:I Sih-ciia tif> lia:.N...~i li prescrlpçJr. f1n i~(uido IHcdkó; ),st"f,t2n. 

lar,"('n!e tsliC ~,and(' de:tlUUJlvo c qU:lndn lermit,'1'1 (Ih <l ri l'bsses,8ronchites. C a ~": .-ldtO, Jj t:s,;\n. cem r fl nde melhora, conUl1uei 
tharros" Púlr.10'na~, Dôrnas a le I> droclmo OltU. vidro. Uc a. do com,..ldamurie 

curado. 
Costas e no Peito, úe- A minhi'l cura ~ l'Oõ1hui... pN diver~Jt!l re"' ~"Jt· . 

~cndO I"sta h'lIlcmunh ...da pur lle~lIhll1 ~""paupel ame nto, Fraqueza , J~n!c 

;..;";;.,.:::..",,,':~,d:;a..v "ra~de• .a llliIC1l:. , {OfiI."G eral, enfIm em toda 
qualquer molestia das 

respiretorias. 

Grande COl)SlIIT)O 

TBM lBU ATTBSTADO NA VOZ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



eONVI'fE 

__................___......__!!IIÍIII~...
<:~ 

. . .:. ,' , 

A nUJi~-· 1"ica dn,,, tl·.~Sc;"/ã A~~~~1& ~&~~&c<~ü~, Agua ~a fonte a40" 
FONTES .. nlens 

, <Caldas ú~ Impemtrizá rUil Trajano. 17. convida a 
A• f • . . */o;:'~n~polis

lUlIU(1Uquem ln_eressar para VIr ver. 
H~'~;~r; CASTNOem seu escriptorio. um Contendo RRDlOIHORiO '.'-:' :- . . -, . .... 

< Installuções ModCl'llas lindo jôgo de /\. lmicn flue conserva 

engal",:üada toda" as 
'_':>, :'-.--'--:;-_\0:,.- , 

pJ>opriedades CO.l.T! :Q. qon~esRjollario-

ChiJnicas e lviedicinaes M.V!SCONTI 
Radioactivas . Cães Badá'h\; j 3 

~aü'a. p(}~)ai: -}A- >11.NOl'fici almentc AnulY2ada 

pejo Serviço Geologico 

,liIi i' t: RA'nUZ;, 
Aceitatn-se, na tnesma agencia, 

Bmsil< Florianopolis ' 

c Mincl'alogico do 

pedidos de tnoveis de couro de 

qualquer outro typo, os quaes 


serão executados etn tnenos 

de Utn tnez_ 
 A' 

primeira onlem do BlloasH 

Banco do Brasi! 532fa~:;'l(~it~; :~;!~~~:~~k;~-:~I:'i~ !I""'-""""'''''"''''''''''''-''''=~ I!~~~~~=:~~~~~i~~~~=~~~~;~~~~~~~~~~r,)
sitos, "criíic.ados e provados, a jui - \ ~ 


Concurso de habilitação 7.0 do Banco, (W.!"S li" }/Ol/lf'f(· 


D;: Grdem de sr. Preúdenle. !ól.- ("f7n: , 

umos puhl ico que, a pntir de ho' a) NJI1I JJI'(){'ftr/n irlollf'ida
jl',a té 12 do corrente.,.e5faráo aherla~. dI' m{Jr(ff~cnlrega dos atle~lados 
no editício d'e51e Banco, á rua de condu eta pas,;aJo;; p~las fir ;nai 
Traj'lno. n 3, as iw;crirç:)e;; para o ou r~mp.re.sas onde ho,jv~r ex~r. iJo 
con CUf ~'. ' de h ..bilÍlOl<;ii.() df!~titlado á sua Mllvldade e, na falta, abona PneumBtol HTailkron" patanloado. KRONnl P8tenta~dD.OQr!KO Dl$CUTlOO ri.., AC"'C~M:,t. P l 

MEDlCltt" COR.!!,.o;; ,}ANttIRO
admissiio de escripluraliDs a título çiio de ~on~l:cta por duas ress,oil~ : o salwador dos ~~eus e camaras il~ ar. O maior econmliizadijrrle~ii~ú!ii;a 
precario t: e(!i (;um mi~sdo , para sei- dI:" r"~r,..I .•h,!,r:larlp.. ~ enl~·eea d es : Brevemente expe!'iencia. púhlica oHicial pejo agcnteex~_ I _m:iv0 JCcnT::tA ÀS MGi.fSTJA$00virem nas Agencias d'este R,Jnco, te.s do~umcntos nào ,mped,r..í. a syn- : para o Estado (le Santa Cutharinu, ftaluDia üuyüslo legm~lllll Ü\' para o qual só se pocler~o insere- dlC"ncla, p',r parte do_ Ba!l(".(), dos I 
ver rapazes, domiciliados neste E5- precedentes do candidato. I Segurança ah;.;oluta nUfl viagens, vulcanização im11lerliatá-~_düs ;1,FICADO: 
lado. h) -- irl((.rl(' m :in;nUf rI(' 18 ~ : camul'US ele UI', sem necessidade dl~ parar o carro -:._>: D 

O concurso constar~ d(~ prova. 1U((J·íuw rI(! .'!!) Ot/JIO.: íJl(~{J:}J!- i CAlCULOS-HEPATITES J\'[aiH de dois milhões de attestados provando a efIici en-cia dos ílois l\ 

esoipta3 das seguintes materías: l)~('I().';:-ce~tldào Jt} regl~lro CIVil, I~ K:T'E'RIC:IA~AH(;E04tH"LI magnilicos preparados h"\ 
l'O/"/II[jIl/: .5 - redacçrlO de carta leito em d.evldo tempo, pu , na ("hll. i CôiiGESTÕES-iiEvA'fiCAS MAIS DE 50'1. DE ECONOMiA NO GASTO ACrUA L " i rommercial. !ôbre th("ma a l'le,enta- I il de h!l?t,m~o. . _ ) 

do< < c)-8"n"f" IIl/ltf"r:~Ap'"- <1 ENCORCITAMENTO Peçam Ílüol'maç"es ao agcnte exclusivo pura este Esüido < nnlimio < ~II 
F}"(llIf"I;s~lJ'aducçâo dt" ralta scntaç,·.o da caderneta de (<,servist", MA"CH"S ".I'lElLE ftugusto L~hmkuhl. no Estl'cito, devidamente uutori7.ado pelo SI', til'. Vi- os 

commercial, sr:m au)[ ilio do djJ:Cjo- do Ext"rcito ou. Marinho) ou d,)cu- [ n JIW. ItA I" etol' L. T. Kronllaus, competente eugcnh6iro I'e~idcnte no dUo de .1n- nÓ 
nario. , mento suppletoflo. I · neiro e ag('nte exclusivo para todo o Bl'osil 

Inglh·;- -Il"Iem, idem. I . Quando a nr.o IMPALUDiSMOpossuir o~ n[(f' e l'- ; 

Al'illun('fi(~(l--Seis dos mollvos pre' l ;~ii~tii~~~~~~~~~~~:~~=:=:::~~~~~~!i1~~~~~~1gi~~~:,problemas 1I ver, por C]unlqt:f':1~~~l:oasc:~i;~jl~i~~ opemçôes em i~~It;: Á:to'ridiad:s jáM:'~~:r:~c~~d;~ ; 
ESf:1' iJJ/.,JI.J"(}(:rlo mr'I'Nl1Ilif. - petente;>, i5enlo do scrviço militar. 

Lançamentos e~ geral. ! assign:ll',í r.ompromisso~ d~ apresen
lJadY/Of/ra.pkia .. - Cópia de t'lr 11 cadp.me:la de reservista d r.: nlro 

trecho impresso (~ minutos). : de 18 mf;~es, ~0~tl:ld05 da dllta da 
Nota --Em logar da prova de. po~se, sem pre)UlZOS dos serv iços 

Inglês, poderá ser leita a de All':- : do Banco, sob pena. na falat . de 
mão. I ser cancellada a nomeaçào. 

A de Italian'l é facuhativa e: d)-(.'(f1"lpú'(I rir' itll'1tJjrl((.~ 
considerada extraordinaria. O Can- ! r/rJ:~·Apres('ntaçáo da qlle fôr 
didato que desejar ser ~ubme nido passada pel<l Policia. local. 
a qualquer dessa~ pro'/a:; deverá : r)- ./{~/"fl.lo: '- ·Entrega ('e três, 
declará lo no requerimento rle ins_! ' .t,m I1sd,mensõesde Q,03X 0,04.
cripçê1o. : () ca ndidato que. não sllisfizer 66 réis diarios 

A in5cripção ser;';. resolvida me-' <lualque~ .da~ condlçoes enumNa
diante requerimento do int,..re5sado" da~, a JUIZO do Banco, não poderá Com cHta jn~ignH'icanle quantia podeis hahiliial~-Vo.~ -á.leÜcidUac ';c' 

~endo obrigaloria a mens"I) do cnde- : ser ,~omeado. . na unica ErnlH'esa de Sorteios que ortcJ'cce: 

reçoe ' prévio exame de saúde por ! fi ca de nenhum effelto a appro Assistencia médica gratuita; '< <> ' 

mecico da confiança e dcsignaçao, vaÇao em concurso. desde que il 


do Banco. 'numcaÇao do c'Indidato não sc ve- J)oü~ 801'lei08 mcnsaes CO In· prcll1ios maiol'c:-1 de ~·3;1:t~$OÚO C ~ 
NãO será inscripto o candidato: ; lique dentro de . um anno. contado outros m,enoI'CS; . -,".:,:~:~ :-'!.:,,~}; 
a)-que soffrer de moleslia cnn-· d:lc d:::.t:::. da realizaçãO. Um abatimento de 20 <1< nas receitas medicas de se'us<áSsoéiados; 

tagiosa ou de outra que o impossibí-! . A p~s5e se verificará denlJ"ü d::: Pl'emios extl'aordinarios smn allgmento de contri~tlrçfiõ.:- .-, ;-:: ;.-,
lite de exercer as funcções; ; tnntá dias, contados da dala de no-

b)---:qu~ tiver defeito physico que: IlleáÇa o, sob pena. na falta, de 
o inhiba de exercer o cargo ou di· ~ canccllamento d e5t'l. e d" apprO\'a
minúaa !ua capacidade prC'ducti- ; çao . . em c0!lcurso. . 
va, a juizo do Banco; ' . _ 1Flonaoopohs, 2 de j;IllCII"O de 1928. 

.:;)~que não tiver robustez phy. · -·P~lo B~NCO _DO BRASIL 
s~~a sufficiente. revel_ada pel?_ indi- rFlortano~h~. 

cc, paiá lupJ>!lrlat · Itrvi~ de c,-, .Genesio FrLlcc1á · Cam..artt
coplorio por dez horas di.,illj ihupeelor. 


d)-quc Icnha sido reprovado De1'1neval RoclLfl.-C"!rcnlc, 
ha menos de seis meae. em concLlr- I Romeu. Manoel Pinto-Cop· 3:775$000 por 1$000 
10 de admi.sao. realizado pelo Ban- lador. 

h:~:ra~::~id:d:~ca~:~o nio: \J6ndem-se ~.::SUr::'::~ 
e)-que revele... desde logo, no a~ v. c outra em perfeito eftado am

lo da inlÇripçao, nlo ~i1li.f.ur bit complelas. com alTeiamc, o; rel 
qualquer dos rcslanles requi,írol ~i- peclivos animais, elc.-V er e Iraf~, 
gidol p:na a IIomea..ÇIo. , rua Con.e1heiro M.frll, .50, 
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Slae! Calharina 


7r. pOr 

premio df' 

i 
2 premio!; de 
4 

11 
20 
60 

850 
750 nremi()~ 2 

prinwiros 

cento em prcllI.ioli 

I'IWMIOS 

L :OOO~; 
I;()[)O~ 

:,00;:; 
:WOB 

lJ. A. dos 
prell1i\!s tl 40$ 

· lnstitutaCônlmercial ~e florianopolis 
De 2 ti 7 de J:HI::iro-. das I1 ,h I S horas. estar.! aberta " 

Il matricula do Cu150 ele admí n llo a~ C~mna,io Calharínen~e, 

q!lC rE.~i~~~~ ~~;~ ~e:~)~~cj: ~a;:o~m edi:~::~' do Cuno de 
1() ;'Inno \1,ymn3S;'l 1. 'I"e prcp"rará alumnos 3~ exame, no Cym. 

Calharinen$c. 
na~io- Informaçoe~ na 1é<1c do IlTlitu(o, Tua Consc:lheiro MIl{r~, 
21 (",bra~o) 
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